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  Todos os dias, enquanto estiver descendo para
o Fórum, pense consigo mesmo: “Sou um homem
novo, quero o consulado, Roma é a meta!”
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  INTRODUÇÃO


  Philip Freeman


  No outono de 64 a.C., Marcus Tullius Cicero, o maior orador que a Roma Antiga produziu, estava concorrendo a cônsul, o cargo mais alto na República romana. Ele tinha quarenta e dois anos e era filho de um rico negociante da pequena cidade de Arpinum, ao sul de Roma. Seu pai tinha providenciado para que Marcus e seu irmão mais moço, Quintus, recebessem a melhor educação possível e tinha até mandado os rapazes para a Grécia para estudar com os mais notáveis filósofos e oradores da época.


  Marcus era um orador talentoso e possuía uma inteligência brilhante, à altura da sua língua de ouro. O que lhe faltava era a vantagem de um berço nobre. A sociedade da Roma Antiga era altamente classista e considerava homens como Marcus Cicero inadequados para presidir a República. Ele estava determinado a provar que estavam enganados.


  O jovem Marcus tinha completado um ano rotineiro no serviço militar sob o comando do pai do futuro general romano Pompeius, o Grande, que um dia iria defender o estado contra Julius Caesar. Este Pompeius, mais jovem, se tornou patrono de Marcus e o ajudou em sua subsequente carreira política. Aos vinte e cinco anos, Marcus venceu sua primeira causa no tribunal romano, defendendo um homem bem relacionado de acusações de assassinato. Sua reputação cresceu nos anos seguintes conforme ele representou com sucesso muitos homens importantes – vitórias que também o ajudaram a galgar posições políticas na República. Ele já tinha servido admiravelmente nos cargos prestigiados, mas de segunda linha, de questor e pretor. Entretanto, nenhum homem fora das famílias nobres havia sido eleito cônsul em trinta anos, tornando improvável a conquista deste objetivo por parte de Marcus.


  No entanto, em 64 a.C., os outros candidatos a cônsul – mais notadamente Antonius (conhecido como Hybrida) e Catilina – eram tão repulsivos que alguns dos membros da nobreza taparam o nariz e apoiaram Marcus Cicero. Ainda assim, a ideia de um forasteiro vindo de uma cidade pequena se tornar um dos dois cônsules a governar a velha República, a liderar milhões sobre as terras mediterrâneas, era demais para muitas das famílias de sangue azul. Marcus teria que enfrentar uma campanha longa e difícil se quisesse vencer.


  A essa altura, Quintus, o mais prático, decidiu que seu irmão mais velho precisava de conselho. Quintus era quatro anos mais moço do que Marcus. Tinha um temperamento fogoso e, às vezes, cruel. Embora ofuscado por seu irmão mais velho, ele era ferozmente leal a Marcus e reconhecia que o sucesso do irmão iria abrir caminho para sua própria fama e fortuna. Ele tinha até se casado com a obstinada Pompeia, irmã do melhor amigo de Marcus, Atticus, e tinha tido um filho com ela dois anos antes, embora o casamento fosse sempre instável.


  Como a campanha para cônsul estava começando, Quintus escreveu um curto panfleto para Marcus sobre campanha eleitoral na forma de uma carta. O resultado é um texto pouco conhecido que, de alguma forma, sobreviveu por séculos, e que se chama em latim Commentariolum Petitionis. Alguns especialistas em literatura romana duvidam que Quintus tenha escrito o texto, acreditando que foi outro contemporâneo ou talvez um romano do século seguinte. Outros concordam que Quintus tenha sido mesmo o autor. O que importa, no entanto, não é a identidade do autor, mas o que ele diz. O autor era claramente alguém que conhecia intimamente a política romana do século 1 a.C. e que possuía uma noção aguçada de como se ganham eleições em qualquer época.


  Na época dos irmãos Cicero, Roma era um vasto império governado como se ainda fosse uma pequena cidade aninhada entre sete colinas ao longo do rio Tibre. A política era profundamente pessoal, controlada por umas poucas famílias proeminentes da cidade, e centralizada ao redor do Fórum romano, um antigo pântano no centro da cidade. Embora os cidadãos romanos vivessem por toda a região mediterrânea, não havia voto por correspondência. Toda a campanha era feita pelos candidatos dentro da cidade de Roma ou em cidades vizinhas.


  Qualquer romano que aspirasse ao posto de cônsul, depois de completar o serviço militar, tinha que ser eleito primeiro para uma série de cargos políticos menos importantes, conhecidos como cursus honorum ou “caminhos de honra”. O primeiro passo era ser escolhido por volta dos trinta anos como um dos questores eleitos a cada ano para gerenciar as tarefas comuns de governança, como cuidar do tesouro. O cargo de pretor vinha em seguida e trazia com ele a responsabilidade de gerenciar os tribunais, depois disso, a pessoa podia ser enviada para o exterior para governar uma província romana. Apenas uns poucos escolhiam concorrer ao prêmio máximo: o cargo de cônsul. Estes dois magistrados anuais exerciam o supremo poder executivo sobre a República e eram responsáveis tanto pelas questões civis quanto pelas militares. A eleição para o cargo de cônsul era ciosamente controlada pela aristocracia de Roma, pois ocupar esse mais alto cargo dava a um homem e a seus descendentes o ambicionado status de nobre.


  Os romanos zombavam da ideia grega de “um homem, um voto” como um convite à democracia direta. Qualquer cidadão adulto do sexo masculino podia votar, mas isto era feito em um complicado sistema de grupos. Os indivíduos ajudavam a determinar como seu grupo ia votar, mas o grupo tinha direito a um único voto na assembleia. Esses grupos podiam ter origem militar (centuriões) ou tribal, mas, na época de Cicero, seu sentido inicial tinha sido substituído por designações de classe baseadas em riqueza. Os cidadãos mais ricos detinham um grau desproporcional de poder sobre as classes inferiores, muito mais numerosas. Frequentemente, um número suficiente de votos já dava para eleger um candidato antes mesmo que os cidadãos mais pobres pudessem participar. O sistema também favorecia aqueles que moravam em Roma ou nos arredores, uma vez que o voto era presencial. Um fazendeiro ou um comerciante de renda modesta que morava longe da cidade dificilmente viajava para votar.


  No entanto, para os cidadãos que moravam na capital ou tinham recursos para viajar a Roma para as eleições, o processo de escolher cônsules era organizado e geralmente justo, apesar do suborno desenfreado e da violência ocasional nas campanhas. Os cidadãos se reuniam de manhã no Campus Martius para ouvir os últimos discursos, depois se dividiam pelos seus centuriões em áreas cercadas para votar. O voto era secreto, e cada homem escolhia o nome do seu candidato em um pequeno bloco de madeira coberto de cera e o colocava dentro de uma cesta grande de vime. Os votos de cada grupo eram anunciados assim que eram tabulados. O primeiro candidato a alcançar a maioria de acordo com o sistema era declarado vencedor, e o homem que ficasse em segundo lugar era indicado como cônsul júnior. O cônsul sênior podia então receber a fasces – um punhado de varas com um machado preso no topo simbolizando sua autoridade – no dia da posse, primeiro de janeiro, e, durante um ano, gozar do poder e do prestígio sem igual de governar a República romana, cujo poder se estendia por grande parte do mundo conhecido.


  Compreender os fundamentos do sistema eleitoral romano no século 1 a.C. é útil para apreciar o conselho que Marcus Cicero recebe nesta carta, mas o verdadeiro prazer para a maioria dos leitores modernos é seu conselho descaradamente pragmático sobre como manipular eleitores e vencer as eleições. Como o Príncipe de Maquiavel, este pequeno tratado oferece aconselhamento atemporal e prático para aqueles que aspiram ao poder. Idealismo e ingenuidade são deixados de lado quando Quintus diz ao seu irmão – e a todos nós – como funciona realmente o processo brutal de uma campanha de sucesso.


  A carta está cheia de conselhos valiosos para os candidatos modernos, mas a seguir estão aqueles que são verdadeiras pérolas:1


  1. Certifique-se de que você tem o apoio de sua família e de seus amigos. A lealdade começa em casa. Se sua esposa e filhos não o estiverem apoiando, não só será difícil vencer, mas isso causará má impressão aos eleitores. E como Quintus avisa ao irmão, os boatos mais destrutivos a respeito de um candidato começam entre aqueles que estão mais próximos dele.


  2. Cerque-se das pessoas certas. Reúna um grupo talentoso de colaboradores em quem possa confiar. Você não pode estar em toda parte ao mesmo tempo, então procure aqueles que irão representá-lo como se eles próprios estivessem tentando ser eleitos.


  3. Cobre todos os favores. É hora de delicadamente (ou não tão delicadamente) lembrar a todo mundo que você ajudou que eles são seus devedores. Se alguém não dever nenhuma obrigação a você, deixe que saibam que o apoio deles agora colocará você em débito para com eles no futuro, e, depois de eleito, estará em condições de ajudá-los quando precisarem.


  4. Construa uma ampla base de apoio. Para Marcus Cicero, isso significava apelar em primeiro lugar para as pessoas mais influentes tanto no Senado romano quanto no rico empresariado – tarefa nada fácil, uma vez que esses grupos geralmente estavam em conflito uns com os outros. Porém, Quintus incita o irmão, como alguém de fora do jogo político, a se adiantar e conquistar os diversos grupos de interesse, organizações locais e populações rurais ignoradas por outros candidatos. Jovens eleitores também devem ser cortejados, junto com quaisquer outros que possam ser úteis. Como Quintus observa, até pessoas com as quais nenhum homem decente se associaria na vida normal devem se tornar amigos íntimos durante a campanha se puderem ajudar você a se eleger. Restringir-se a uma base pequena de apoio garante a derrota.
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